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ADVERTÊNCIA

Michel Foucault ensinou no Collège de France de janeiro de 
1971 até à sua morte em junho de 1984 — com exceção do ano  
de 1977, em que pôde beneficiar de um ano sabático. A designação 
da sua cadeira era: História dos Sistemas de Pensamento.

Esta foi criada no dia 30 de novembro de 1969, por sugestão de 
Jules Vuillemin, pela assembleia geral dos professores do Collège 
de France, em substituição da cadeira de História do Pensamento 
Filosófico, dada, até à sua morte, por Jean Hyppolite. A mesma 
assembleia elegeu Michel Foucault, em 12 de abril de 1970, como 
titular da nova cadeira.(I) Tinha 43 anos.

Michel Foucault deu a aula inaugural do curso em 2 de dezem-
bro de 1970.(II)

O ensino no Collège de France obedece a regras particulares.  
Os professores têm a obrigação de dar 26 horas de aulas por ano 
(podendo metade, no máximo, ser dada na forma de seminá- 
rios(III)). Todos os anos, devem apresentar uma investigação 

(I) Michel Foucault tinha concluído uma brochura redigida para a 
sua candidatura com a seguinte formulação: «Será necessário desenvolver 
a história dos sistemas de pensamento» («Titres et travaux», in Dits et 
Écrits, 1954–1988, editado por D. Defert & F. Ewald, com a colaboração de  
J. Lagrange, Paris, Gallimard, 1994, vol. i, p. 846). [N. do A.]

(II) Esta seria publicada pelas edições Gallimard em maio de 1971, com 
o título: L’Ordre du discours. [N. do A.]

(III) O que Michel Foucault fez até ao início dos anos 1980. [N. do A.]
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original, o que os obriga a renovar sempre o conteúdo das suas 
aulas. A frequência dos cursos e dos seminários é inteiramente 
livre; não exige nem inscrição nem diplomas. E o professor não 
os emite.(IV) No vocabulário do Collège de France, diz-se que os 
professores não têm alunos, mas ouvintes.

As aulas de Michel Foucault decorriam todas as quartas-feiras, 
do início de janeiro ao fim de março. A assistência numerosa, com-
posta de estudantes, docentes, investigadores e curiosos, entre os 
quais muitos estrangeiros, exigia dois anfiteatros do Collège de 
France. Michel Foucault queixou-se muitas vezes da distância que 
podia haver entre ele e o seu «público», e da pouca troca que a 
forma do curso possibilitava.(V) Ele sonhava com um seminário 
que fosse o local de um verdadeiro trabalho coletivo. Fez várias 
tentativas nesse sentido. Nos últimos anos, no final das aulas, 
dedicava bastante tempo a responder às perguntas dos ouvintes.

Eis como, em 1975, um jornalista do Le Nouvel Observateur, 
Gérard Petitjean, conseguiu descrever a atmosfera do curso: 
«Quando Foucault entra na arena, rápido, desenrascado, como 
alguém que se atira à água, passa por cima de corpos para chegar 
à sua cadeira, afasta os gravadores para pousar os seus papéis, 
despe o casaco, acende um candeeiro e arranca, a cem à hora. 
Voz forte, eficaz, transmitida pelos altifalantes, única concessão ao 
modernismo de uma sala mal iluminada por uma luz que sobe de 
cavidades de estuque. Há trezentos lugares e quinhentas pessoas 
aglomeradas, ocupando o menor espaço livre (…). Nenhum efeito 
oratório. É límpido e extremamente eficaz. Sem a menor concessão 
à improvisação. Foucault tem doze horas por ano para explicar, 
num curso público, o sentido da sua investigação durante o ano 
que acaba de terminar. Portanto, comprime ao máximo e preenche 
as margens como aqueles correspondentes que ainda têm muito 
a dizer ao chegarem ao fim da sua folha. 19h15. Foucault para. 
Os estudantes precipitam-se para a sua secretária. Não para lhe 

(IV) No quadro do Collège de France. [N. do A.]
(V) Em 1976, na esperança — vã — de reduzir a assistência, Michel 

Foucault alterou a hora do curso, que passou das 17h45, ao fim da tarde, 
para as 9 horas da manhã. Cf. o princípio da primeira aula (7 de janeiro de 
1976) de «Il faut défendre la société». Cours au Collège de France. 1976, editado, 
sob orientação de F. Ewald & A. Fontana, por M. Bertani & A. Fontana, Paris, 
Gallimard/Seuil, 1997. [N. do A.] 
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falarem, mas para desligarem os gravadores. Não há perguntas. 
No meio da multidão, Foucault está sozinho.» E comenta Foucault: 
«Seria preciso podermos discutir aquilo que eu propus. Por vezes, 
quando a aula não foi boa, seria necessário pouco, uma pergunta, 
para pôr tudo no lugar. Mas essa pergunta nunca acontece. Em 
França, o efeito de grupo torna impossível qualquer verdadeira 
discussão. E, como não existe canal de retorno, o curso teatraliza-
-se. Eu tenho uma relação de ator ou de acrobata com as pessoas 
que ali estão. E, quando acabo de falar, uma sensação de solidão 
total…»(VI)

Michel Foucault abordava as suas aulas como um investiga-
dor: eram explorações para um livro vindouro e também um 
desbravamento de campos de problematização, que se apresen-
tavam mais como um convite lançado a eventuais investigadores. 
É por isso que os cursos no Collège de France não repetem os 
livros publicados. Não são um esboço destes, ainda que possa 
haver temas comuns entre os livros e os cursos. Eles têm o seu 
próprio estatuto. Decorrem de um regime discursivo específico 
no conjunto dos «atos filosóficos» efetuados por Michel Foucault. 
Neles, ele desenvolve, muito particularmente, o programa de uma 
genealogia das relações saber-poder, em função da qual, a partir 
do início dos anos 1970, pensará o seu trabalho — por oposição 
ao de uma arqueologia das formações discursivas, que até então 
tinha dominado.(VII)

Os cursos tinham também uma função no seio da atualidade. 
O ouvinte que vinha segui-los não era somente cativado pela 
narrativa que se construía semana após semana; não era somente 
seduzido pelo rigor da exposição; encontrava neles também um 
esclarecimento da atualidade. A arte de Michel Foucault era a de 
cruzar a atualidade com a história. Quer ele falasse de Nietzsche 
ou de Aristóteles, dos pareceres psiquiátricos no século xix ou da 
pastoral cristã, o ouvinte retirava sempre disso uma luz acerca do 
presente e dos acontecimentos de que era contemporâneo. A capa-
cidade específica de Michel Foucault, nos seus cursos, residia nesse 

(VI) Gérard Petitjean, «Les Grands Prêtres de l’université française»,  
Le Nouvel Observateur, 7 de abril de 1975. [N. do A.]

(VII) Cf., especialmente, «Nietzsche, la généalogie, l’histoire», in Dits et 
Écrits, ii, p. 137. [N. do A.]
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subtil cruzamento entre uma erudição sábia, um envolvimento 
pessoal e um trabalho acerca do acontecimento.

*

Tendo os anos setenta assistido ao desenvolvimento, e ao aper-
feiçoamento, dos gravadores de cassetes, a secretária de Michel 
Foucault foi rapidamente invadida por eles. Os cursos (e alguns 
seminários) foram, portanto, conservados.

Esta edição toma como referência as palavras pronunciadas 
publicamente por Michel Foucault. Apresenta a sua transcrição tão 
literal quanto possível.(VIII) Teríamos gostado de poder apresentá-
-la inalterada. Contudo, a passagem do oral ao escrito impõe uma 
intervenção do editor: é necessário, no mínimo, introduzir uma 
pontuação e separar os parágrafos. O princípio foi sempre o de nos 
mantermos tão próximos quanto possível do curso efetivamente 
proferido.

Quando isso nos pareceu indispensável, os recomeços e as 
repetições foram suprimidos; as frases interrompidas foram res-
tabelecidas e as construções incorretas retificadas.

As reticências indicam que a gravação é inaudível. Quando 
a frase é obscura, figura, entre parênteses retos, uma integração 
conjetural ou um acrescento.

Um asterisco em pé de página indica as variantes significativas 
das notas utilizadas por Michel Foucault relativamente àquilo que 
foi proferido.

As citações foram verificadas e as referências dos textos utiliza-
dos são indicadas. O aparato crítico limita-se a elucidar os pontos 
obscuros, a explicitar certas alusões e a precisar os pontos críticos.

Para facilitar a leitura, cada aula é precedida de um breve 
sumário que indica as suas principais articulações.(IX)

Ao texto do curso segue-se o resumo publicado no Annuaire du 
Collège de France. Michel Foucault redigia-os, geralmente, no mês 

(VIII) Foram utilizadas, muito especialmente, as gravações realizadas 
por Gérard Burlet e Jacques Lagrange, depositadas no Collège de France e 
no IMEC. [N. do A.]

(IX) Encontraremos no final do volume, expostos na «Conjuntura do  
curso», os critérios e as soluções adotados pelos editores para este ano  
do curso. [N. do A.]
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de junho, algum tempo, portanto, antes do fim do curso. Para ele, 
era a ocasião de identificar, retrospetivamente, a sua intenção e 
os seus objetivos. O resumo constitui a sua melhor apresentação.

Cada volume termina com uma «localização», da responsabi-
lidade do editor do curso: trata-se de dar ao leitor elementos de 
contexto, de ordem bibliográfica, ideológica e política, enqua-
drando o curso na obra publicada e dando indicações relativas 
ao seu lugar no seio do corpus utilizado, a fim de facilitar a com-
preensão e de evitar os contrassensos que se pudessem dever ao 
esquecimento das circunstâncias nas quais cada um dos cursos foi 
elaborado e proferido.

*

Com esta edição dos cursos no Collège de France, uma nova 
parte da «obra» de Michel Foucault é dada à estampa.

Não se trata, em sentido literal, de inéditos, já que esta edição 
reproduz as palavras proferidas publicamente por Michel Foucault, 
excluindo o suporte escrito que ele utilizava e que podia ser muito 
elaborado. Daniel Defert, que possui as notas de Michel Foucault, 
permitiu que os editores as consultassem. Agradecemos-lhe viva-
mente por isso.

Esta edição dos cursos no Collège de France foi autorizada 
pelos herdeiros de Michel Foucault, que desejavam poder satisfa-
zer a grande procura de que estes eram objeto, tanto em França 
quanto no estrangeiro. E isso em incontestáveis condições de 
seriedade. Os editores procuraram estar à altura da confiança 
que neles depositaram.

François Ewald e Alessandro Fontana
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